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Despacho n.° 140/PRES/ESHTE/2023

Pelo Decrero-T.ei fl.0 36/2014 de 10 de marco, foi regulado o estaruro do cswdanrc

internacional, a quc sc rcfere o n.° 7 do artigo 16.° da Lei n.° 37/2003 de 22 de agosto.

Sos termos do ardgo 14.° deste cstawto, o órgáo legal e estarutan-arnente comperente da

instiruicao de ensino superior aprova urn regularnento de aplicacáo do disposto no

Decreto-Lci n.° 36/2014. de 10 de marco. Assirn, no exercIclo da competencia que me é

atribuida pela alinea m do n.° I do artigo 44.° e pot forca do artigo 43.°, ambos dos

Esranitos da ESI-1’IE, homologados pelo Despacho Sormauvo n.” 44/2098, de S. Ex.a,

o bnistro da Ciência, Tccnologia e Ensino Supenor, de 21 de agosto de 2008, pubhcado

no jornal Oficial, o Didiio da Re/nth//cu, 2. Série, fl.0 168, dc I de setenibro de 2008, ouvido

o Conselho TEcnico-CientIfico da ESHTE, aprovo 0 Reu/arnento do tVElliso estecia/de iees.co

e mgresso do estudcmte inteniacional a tic/os de estudos c/c licemiatma na ES! liE, em anexo ao

presente despacho e que dde faa pane integrante.

E revogado o Regularnento anterior, aprovado pelo 1)espaclio n.°

36/PRES/ESHTE/2015, de 20 de abril.

E thspensada a fase de consulta pñblica, ao abrigo da ailnea a) do n.’ 3 do ardgo 100.0

do COdigo do Procedimento Administrarivo.

Escola Superior de Hotelana e Turismo do Estoril — ESJ-ITE, aos dezassete dias do

meg de abril de dois mu e vinte e trCs

0 Vice-Prcsidente da ESI-ITE.

4Ith1dtrjZo AntOnio dos Reis)
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Anexo ao Despacho n.° 140/PRES/ESHTE/2023, de 17 de abril

Regularncnto do concurso especial de acesso e ingresso do estudante

internacional a ciclos de estudos de licenciatura na ESHTE

Artigo 1.0

Objeto

1. 0 presente regulamento rege o concurso especial de acesso e ingresso do

estudante internacional a frequência de ciclos de estudos de hcenciatura

rninistrados na Escola Superior de 1-lotelaria e Turismo do Estoril, adiante

designada pot ESI-ITE.

2. Este regularnento tern pot base o Decreto-Lei n.° 36/2014, de 10 de marco, que

define o estatuto do estudante internacional e visa regulamentar o seu artigo 14°.

Artigo 2.°

Conceito de estudante internacional

1. Para efeitos do disposto no presente regularnento, estudante internacional e o

estudante que náo tern nacionalidade portuguesa.

2. Não são abrangidos pelo disposto no nürnero anterior:

a) Os nacionais de urn Estado rnernbro da União Europeia;

b) Os que, nao sendo nacionais de urn Estado membro da União Europeia,

residarn legalmente em Portugal ha mais de dois anos, de forma ininterrupta, em

31 de agosto do ano ern que pretendern ingressar na ESI-ITE, bern como os flihos

que corn des residam legalmente;

) Os que requesram o ingresso no ensino superior através dos regimes especiais

de acesso e ingresso regulados pelo Decreto-Lei n.° 393-A/99, de 2 de outubro,

alterado pelo Decreto-Lei fl.0 272/2009, de 1 de outubro;

a) Os que se encontrern a frequentar a ESHTE no âmbito de urn programa de

rnobilidadc internacional para a rcalização de parte de urn ciclo de estudos de urna
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instituiço de ensino superior estrangeira corn quern a FSI-I’I’E tenha estabelecido

acordo de intercâmbio corn esse objedvo.

3. 0 tempo de residência corn autorizaçáo de residência para estudo náo releva pan

os efeitos do disposto na ailnea h do fl.0 2.

4. Os estudantes que ingressem no ensino superior ao abrigo do disposto no presente

diploma niantêm a quahdade de estudante internacional ate ao final do ciclo de

estudos em que se inscreverem inicialmente ou para que transitem.

5. Excetuam-se do disposto no ndmero anterior os estudantes internacionais que

adquirarn a nacionahdade de urn hstado membro da Uniáo Europeia.

6. A cessação da aplicaçâo do estatuto de estudante internacional em consequCncia do

disposto no ndmero anterior produz efeitos no ano letivo subsequente a data da

aquisiçâo da nacionalidade.

Artigo 30

CondiçOes de acesso

Podern candidatar-se a matrIcula e inscriçáo nos ciclos de estudos de licenciatura os

estudantes internacionais:

a) litulares de urn diplorna do ensino secundário portuguCs;

b) Titulares de urn diplorna de habilitaçäo legalmente equivalente ao ensino

secundário porruguCs. A equivalCncia de habilitação deve ser atribuida pot uma

escola secundária ou pelos serviços cornpetentes do MinistCrio da Iducaçáo e

CiCncia, conforme o disposro no Decreto-Lei n.° 227/2005, de 28 de dezernbro;

c,) Titulares de urna quahficação que dC acesso ao ensino superior, entendida como

qualquer diploma ou certificado emitido pot uma autoridade competente que

ateste a aprovacfto num programa de ensino e Ihes confira o direito de se

candidatar e poder ingressar no ensino superior no pals ern que foi conferido. A

validaçño desta titularidade deve set emitida pela entidade cornpetente do pals

em que a qualificaçäo foi obtida.
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Artigo 4.°

CondiçOes de ingrcsso

1. Apenas sao adrniddos a este concurso especial os estudantes internacionais

que, curnulativarnente:

a) Tenharn realizado as provas de ingresso do curso ao qual se pretendern

candidatar;

Li) Tenham urn nIvel de conhecirnentos da lingua portuguesa ou outra lingua

ern que o ensino venha a set rninistrado, nos termos definidos no artigo 6.°

do presente regularnento;

c) Satisfaçarn os pré-requisitos fixados para o ciclo de estudos ern causa no

ârnbito do regime geral de acesso e ingresso no ensino superior.

2. As provas de ingresso podern set realizadas em Portugal ou em qualquer

instituiçâo de ensino superior do pals de origem corn o qual a ESHTE venha a

estabelecer protocolo para o efeito ou, em alternativa, em embaixada ou consulado

português no pals de origern do candidato.

3. A elaboraçáo das provas de ingresso realizadas ern insdtuiçáo de ensino superior

estrangeira, em ernbaixada ou consulado portugués no estrangeiro, serão sempre

da responsabilidade da ESHTE.

4. As provas de ingresso podem, ainda, ter sido realizadas, nurn dos trés anos

anteriores, ern algurna instiruiçâo de ensino superior português.

Artigo 5°

Qualificaçao académica

1. Os canclidatos devern dernonstrar a capacidade para a frequência para o ciclo de

estudos pretendido através de uma das seguintes formas:

a) Quando urn candidato é titular de urn curso de ensino secundário português, terá

que realizar as provas de ingresso, concretizando-se através da realizaçao de exarnes

finais nacionais do ensino secundário;

Li) Para os estudantes titulares de cursos não portugueses legalmente equivalentes

ao ensino secundário portugués:

z) podem realizar provas de ingresso portuguesas, como aluno autoproposto;
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as provas de ingresso podem set substituldas pot exames finais de disciplinas

daqueles cursos, que satisfaçarn cumulativarnente as seguintes condiçOes:

- ‘lerern ârnbito

- Referirem-se a disciplinas homólogas das provas de ingresso, considerando-se

hornologas as disciplinas que, ainda que corn denorninaçOes difetentes, tenham

n{vel e objetivos idênticos e contetidos sirnilares aos do programa da prova de

ingresso que visam substituir;

sit) as provas de ingresso podern ainda set substituldas pot exames elaborados pela

ESI-IT1L corn conteñdos prograrnáticos sobre os quais incidern as provas de

ingresso nacionais.

2. Pan os paIses constantes da tabela em Anexo, são indicadas as provas que são

accites na ESI-FIE em substituição das provas de ingresso nacionais,valendo a

classificaçao final obtida pelo candidato nessas provas.

3. As provas de ingresso portuguesas a que se refere a alinea i) do nñmero anterior são

reahzadas em Portugal ou numa escola portuguesa no estrangeiro, devendo o

candidato inscrever-se nas mesmas condrçOes e prazos legal e regularmente

previstos e divulgados pela Direçao-Gerai do Ensino Superior (DGIiS) do

c;oxerio Português.

4. As classificaçôes das provas de ingresso nacionais e dos exames estrangeiros são

válidas no ano da sua reahzação e nos dois anos seguintes.

5. Para cada curso so podem set utilizados como provas de ingresso em que seja obtida

uma classificação igual ou superior a classificação minima fixada pela ESI-ITE para

esse curso.

6. As classificaçOes rnInirnas na nota de candidatura que vierem a set exigidas para

acesso a cada curso são divulgadas anualmente pela DGES.

Artigo 6.°

Conhecimento da lingua em que o ensino e ministrado

1. A frequência dos ciclos de estudo de licenciatura na IiSHTE exige que o estudante

seja urn utthzador independente da lingua portuguesa ou de outra lingua em que
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seja ministrado 0 ensino, correspondente ao nIvel BI, de acordo corn o Quadro

Europeu Comum de Referência pam as lAnguas (QIZCRL).

2. Haverá urna prova oral de aferição de compctências linguisticas em português, a

qual terá carácter eliminatOno, caso 0 jÜti verifique que o candidato náo tern

capacidades linguIsticas para frequentar o curso pretendido.

3. Caso o candidato detenha como condicáo de acesso urn diploma de ensino

secundário portugues, ou um diploma de habihtação legalmente equivalente a este

na lingua em que o ensino vai ser ministrado, fica dispensado de demonstrar o

conhecimento dessa lingua através da prova referida no nñrnero anterior.

Artigo 70

Vagas

1. 0 nümcro de vagas para cada ciclo de estudos é fixado pelo Presidente da ESHTE,

ouvido o Conselbo Técnico-CientIfico, tendo em consideraçio, designadamente:

a 0 nñmero de vagas aprovadas no processo de acreditaçáo do ciclo de estudos;

b Os recursos humanos e materiais existentes na ESHTI%;

) 0 nñmero de vagas fixadas para o regime geral de acesso e para os restantes

concursos especiais de acesso;

Os limites previamente fixados por despacho do membro do Governo

responsável pela area do ensino superior;

e As orientaçOes gerais que sejam previamente estabelecidas pelo membro do

governo responsável pela area de ensino superior, ouvidos os organismos

representativos das instituiçóes, tendo em consideraçáo, designadamente, a polinca

de formaçâo dos recursos humanos.

2. A ESHTE comunica anuamente a DOES o nümero de vagas fixadas nos termos

do mimero antenor, acompanhado da respetiva fundamentação.

3. As vagas a que se refere o presente artigo nao são transferiveis entre regimes de

acesso e ingresso ou ciclos de estudos.
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Artigo 8.°

Candidatura e documentos

1. A candidatura ao concurso especial de acesso e ingresso do estudante internacional

é apresentada exclusivarnente online, no portal da ESHTE.

2. A candidatura está sujeita ao pagarnento de urn ernolumento constante da Tabela

de Ernolurnentos da ESJ-FI’IL

3. A candidarura deve ser acompanhada dos seguintes docurnentos:

a) Fotocópia do Passaporte ou do Docurnento de Identidade Estrangeiro;

a) Declaraçáo, sob comprornisso de honra, de que o candidato náo tern

nacionalidade portuguesa nern está abrangido por nenhurna das condiçoes

elencadas nas alincas do fl.0 2 do artigo 2.° do presente regulamento;

) Docurnento comprovanvo da conclusao do ensino secundário português ou

equivalente;

a) Docurnento comprovativo de que a qualificacáo acadérnica Facufta, no pals em

que foi obtida, o acesso ao ensino superior, devidarnente validado pela entidade

consular cornpetente desse pals, se a qualificacáo acadérnica apresentada se

enquadrar nos terrnos do disposto da alinea c) do artigo 3°;

4. Os documentos referidos nas alineas c) e a) devern ser traduzidos sernpre que nâo

forern ernitidos em português, inglês, Frances ou espanhol, e visados pelo serviço

consular ou apresentados corn a Apostilha de Haia pela autoridade competente do

Estado de onde C originário o docurnento.

5. 0 presente concurso especial decorre de acordo corn o calendário anualmente

fixado pelo Presidente da ESI-ITE, divulgando ate pelo menos trés rneses antes da

data de inicio do concurso.

6. 0 calendario do concurso C divulgado no sitio da internet da ESHTE e comunicado

a DGES.

Artigo 90

Scriaçao

1. A ordenaçño dos candidatos a cada ciclo de estudos é feita pot ordem decrescente

da classificaçáo final.
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2. A dassificação minima nos exames realizados e a classificação minima na nota de

candidatura para acesso a cada ciclo de esrudos são as correspondentes as exigidas

pan o concurso nacional dc acesso fixadas anualmente pela ESHI’E.

3. A nota de candidatura é calculada utilizando as seguintes classificacôes (sempre que

aplicável):

a) Classificação do ensino secundário;

b Classificação das provas de ingresso ou das provas quc as devam substituir.

4. A formula de cálculo da nota de candidatura para este concurso especial é a

correspondenre I ft3rmula de cãlculo para a candidatura para cada ciclo de ciclo de

estudos fixada anualmente para o concurso nacional de acesso: ensino secundaflo

6O° + Provas de Ingresso 40%).

5. A senação dos candidatos é efetuada pot urn jOn nomeado para o efeito e

homologada pelo Presidente da ESJ-ITE.

Artigo 10.0

Divulgaçao dos resultados

A lista de seriaçáo dos candidatos é divulgada no sIuo da internet da ESHI’E.

Artigo 11.0

Matricula e inscrição

1. Os candidatos admitidos devem realizar a sua matrIcula e inscrição no prazo fixado

no calendário refenido no n.° 5 do artigo 8°.

2. A matrIcula implica também a inscrição do estudante e está sujeita ao pagamento

do emolumento previsto na tabela da ESI-ITE.

3. Em caso de desisténcia, não é devolvido 0 pagamento do emolumento feito pela

matricula e inscnção.
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Artigo 12.”

Propina

1. C) valor da propina anual de inscrição é lixado pant cada cR10 de estudos, pelo

Conseiho Geral, sob proposta do Presidente da ESF-ITE, (Ic acordo corn as

modahdades de pagamentos e prazos estipulados no Despacho quc fixa,

anualmente, as rcgras dc pagarnento de propina dos CUTSOS de licenciatura da

ESHI’E.

2. Em caso de dcsisrência. náo é devolvido o pagamento do valor da propina anual.

Artigo 13.”

Açao social

Os esrudantes internacionais heneficiarn exclusivamcntc (IC açño social indireca.

Artigo 14.”

Reingresso, mudança de curso e transferência

Aos estudanres internacionais admitidos a pardr do ano lerivo 2023/2024 através dos

regimes de reingresso. mudanca de curso e ruansferéncia aplica-se o disposro no presente

regulamenro.

Artigo 15.”

Informação

A ESHTE comunica a DGES, nos termos e prazos pot esta fixados, informaçáo sobre

os candidatos admitidos, matriculados e inscritos ao abngo do regime especial de

e ingresso para estudantes internacionais.
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Artigo 16.°

Produção de efeitos

0 presente regulamento produz efeitos a partir do ano letivo 2023/2024, inclusive.

Tabela a que se refere o n.° 2 do artigo 5.°

Pals Designaçao da prova

Brasil ENEM

Colombia E’ernien ICFES/saberi 1

laquador Examen dçgrado

Mexico CENEVAL

Perñ PSU

Em substituiço do Presidente da ESHTE, ao abrigo do artigo 432 dos Estatutos da Escola.
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